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RESUMO

O objetivo desse estudo consiste em avaliar o perfil socioeconômico-cultural-
demográfico e satisfação dos usuários de uma clínica odontológica de uma
faculdade da cidade Patos de Minas, Minas Gerais. Para tal foi realizada uma
pesquisa de campo de caráter transversal quantitativo através de um questionário
aplicado a 121 pacientes adultos na sala de espera de uma Clínica Integrada
Odontológica. Tal obteve resultados positivos em relação à satisfação de
atendimento da instituição e do corpo docente, discente e funcionários além de
realizar levantamento socioeconômico-cultural-demográfico para fins comparativos e
avaliativos que podem ser usados pela clínica odontológica em busca de mudanças
positivas. Além disso, pode-se concluir as possíveis melhorias de atendimento e
infraestrutura que ocorreram na clínica pesquisada por comparação com resultados
de estudos semelhantes realizadas na mesma instituição nos anos de 2012 e 2015.
A satisfação do paciente com a infraestrutura e atendimento disponibilizados torna
os tratamentos a serem realizados descomplicados.

Palavras-chave: Clínica Odontológica. Satisfação dos usuários.
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ABSTRACT

This study aims to evaluate the socioeconomic, cultural and demographic profile and

satisfaction of users of a dental clinic at a college in the city of Patos de Minas, Minas

Gerais. To this end, a quantitative cross-sectional field study was carried out using a

questionnaire and applied to 121 adult patients in the waiting room of an Integrated

Dental Clinic, which obtained positive results in relation to satisfaction with the

service provided by the institution and the teaching staff, students and employees, as

well as carrying out a socioeconomic-cultural-demographic survey for comparative

and evaluative purposes that the dental clinic can use in search of positive changes.

It was also possible to conclude the possible improvements in the research clinic

through comparison with the results of similar surveys carried out at the same

institution in 2012 and 2015. The patient's satisfaction with the infrastructure and care

provided makes the treatments performed uncomplicated.

Keywords: Dental Clinics. User Satisfaction. Patient’s Preferences

1 INTRODUÇÃO

O curso superior de Odontologia visa, em parte, a teoria e em outra a prática,

a fim de formar profissionais hábeis a lidar com o cotidiano de atuação. Sendo o

período teórico chamado por Kenneth et al. (2004) de “período pré-clínico” quando

ocorre o ensinamento das especialidades dentro da odontologia de forma separada.

Já as práticas, segundo Arruda et al. (2009), só foram incluídas no currículo

pedagógico odontológico no Brasil no ano de 1970 através das clínicas integradas,

ou também como podem ser chamadas as clínicas escolas. Tais, tem o objetivo de

colocar em prática todas as especialidades estudas de forma multidisciplinar,

visando um futuro profissional mais humanístico e capaz de diagnosticar, planejar o

tratamento adequado, prognosticar, executar e avaliar os planos de tratamento

odontológicos integrados. Dessa forma, o paciente adequado ao aprendizado do

aluno seria aquele na necessidade de tratamento em no mínimo três especialidades

de variados níveis de complexidade (ARRUDA et al., 2009; POMPEU et al., 2012;

REIS; SANTOS; LELES, 2011).
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Para o mínimo de qualidade, a Clínica Escola deve ter infraestrutura didática

e operacional além de profissionais adequados, já que, independentemente do

serviço ofertado e o graduando responsável por tal, é obrigatória a presença de um

superior ou professor com aptidão adequada e multidisciplinar para

acompanhamento e aconselhamento adequados visando aprimorar os

conhecimentos do graduando e o bem-estar e saúde do paciente com atendimento

integral (POMPEU et al., 2012; REIS; SANTOS; LELES, 2011).

A avaliação periódica de instituições, principalmente relacionadas a saúde e

bem-estar, deve ser feita a fim de concluir-se eficiência, eficácia e efetividades dos

serviços e estruturas disponíveis aos usuários. Tal verificação pode ressaltar a

possíveis necessidades de adequações ou melhorias de formas de trabalho,

almejando a qualidade dos serviços prestados às necessidades dos usuários. Dessa

forma, a avaliação de satisfação dos pacientes é de relevância, assim como o perfil

dos pacientes atendidos torna-se valioso aos gestores (FERNANDES; COUTINHO;

PEREIRA, 2008; REIS; SANTOS; LELES, 2011; TIEDMANN; LINHARES;

SILVEIRA, 2005).

2 METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa de campo de caráter transversal quantitativo

realizada por meio de aplicação de questionário a 121 pacientes de uma Clínica

Escola Odontológica na cidade de Patos de Minas, em Minas Gerais.

Originalmente, o número ideal de questionários aplicados aos usuários da

clínica pesquisada seria de 222, resultado do cálculo realizado através do programa

QUALTRICS.xm com base no total de 524 pacientes adultos ativos na clínica

integrada de odontologia, com margem de erro de 5% e confiança de 95%, porém,

para que a pesquisa se mantivesse ativa era necessário ao menos 50% de

questionário aplicados em relação ao total, ou seja, era obrigatório o mínimo de 111

questionários respondidos para manter o estudo, dessa forma, a pesquisa se

sustenta com os 121 questionários respondidos por pacientes atendidos na

instituição pesquisada.

Como critérios de inclusão à pesquisa foi considerado a idade do paciente,

sendo necessário ter no mínimo 18 anos de idade; estar ativo no sistema de controle

de pacientes da faculdade, ou seja, não poderia ter recebido alta no final do segundo
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semestre de 2022 e independeu de gênero. Já como critérios de exclusão foi

avaliado o analfabetismo, incluindo o funcional; não responder ao Termo de

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE); idade inferior aos 18 anos e ser a

primeira consulta na clínica ou a primeira consulta após recebimento de alta.

O projeto foi enviado ao Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) da Faculdade

Patos de Minas (FPM), aprovado conforme parecer 5.977.272 (ANEXO A) e então

foi submetido aos usuários para preenchimento.

Em um primeiro contato com o participante foi explicado o motivo e relevância

da pesquisa e a conduta durante o questionário, sendo que o participante teve o

direito de abandonar a pesquisa a qualquer momento caso não se sentisse bem. O

TCLE foi entregue ao participante com todas as informações referentes à sua

privacidade e cuidados caso aceitasse participar da pesquisa. Este termo foi

assinado e entregue juntamente com o questionário respondido.

Ao assinar o TCLE e responder o questionário, cada formulário foi recolhido e

colocado em recipientes distintos, misturando-se com os demais formulários já

coletados para que não ocorresse reconhecimento dos usuários, conservando sua

privacidade.

Em relação ao questionário, foi elaborado pelos pesquisadores com bases

nos estudos de Fernandes, Coutinho e Pereira (2008); Peres (2012); Oliveira Filho e

Faria (2015) e Reis, Santos e Leles (2011). Contou com o total de 23 perguntas,

sendo 17 objetivas e 6 subjetivas, abrangendo questões de cunho socioeconômico-

cultural-demográfico, como gênero, idade, bairro que reside, renda mensal, nível de

escolaridade, entre outros, bem como indagações sobre a satisfação com o

atendimento recebido. A aplicação deste ocorreu do dia 04 de abril ao dia 20 de

junho de 2023.

Após a coleta, houve um levantamento de todos os dados obtidos, sendo

esses dispostos em gráficos para facilitar a análise de cada um, o que levou a uma

média do perfil e satisfação dos pacientes recebidos na clínica integrada de

odontologia, sendo possível sugerir modificações que sejam necessárias por parte

da instituição.
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Houve um total de 121 questionários respondidos contando com a

participação de homens e mulheres com idades que variam de 18 a 82 anos e que

são atendidos regularmente na Clínica pesquisada.

Gráfico 1 – Distribuição dos pacientes conforme faixa etária (em anos)

Fonte: Elaborado pelos autores (2023)

Dos 121 participantes, 113 responderam a idade que tinham e das 8 pessoas

que não se sentiram confortáveis em dizer a idade, 5 eram mulheres (62,5%).

Algumas análises sociológicas e psicológicas abordam a pressão social em relação

à juventude, como a autora do livro “O Mito da Beleza”, Naomi Wolf (2018), que

explora as expectativas culturais em torno da aparência feminina. No entanto, é

importante notar que as razões pelas quais as pessoas escolhem não revelar sua

idade podem variar amplamente de indivíduo para indivíduo.

A média de idade foi de 43,1 anos, não havendo muita discrepância em

relação ao estudo feito por Peres (2012) na mesma instituição que obteve resultado

de 42,7 anos, com maior representativa pela faixa etária dos 40 a 49 anos (22,1%).
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Gráfico 2 – Distribuição dos pacientes conforme o gênero

Fonte: Elaborado pelos autores (2023)

Pode-se observar que mais da metade dos participantes eram do gênero

feminino (60,5%) o que não difere com resultados encontrados por Peres (2012) em

que as mulheres também eram maioria (57,5%). Além de Peres (2012), Reis, Santos

e Lelés (2011), Fernandes, Coutinho e Pereira (2008), Tiedmann, Linhares e Silveira

(2005), e Pompeu et al. (2012) também obtiveram resultados semelhantes em

relação à representatividade de gênero, sendo a correspondência de 67,8%; 71,3%;

65% e 76,22%, respectivamente.

De acordo com o trabalho de Kramer et al. (2008) as mulheres tendem a se

preocupar mais com a saúde que os homens já que possuem maior autopercepção

de saúde e por isso a busca por tratamentos odontológicos e médicos é maior por

elas. Além disso, existe estudos sobre o fator masculinidade, como o dos autores

Gomes, Nascimento e Araújo (2007) que mostrou que os homens possuem a crença

de serem viris, invulneráveis e fortes.

Através dos questionamentos sobre idade (gráfico 1) e gênero (gráfico 2)

também foi possível fazer a relação gênero X idade, tendo o gênero feminino de 20

a 75 anos com uma média de 41,5 anos e os homens com idades entre 18 e 82

anos com média de 45,4 anos. Esse resultado representa um quantitativo mais alto

quando comparado aos resultados de Fernandes, Coutinho e Pereira (2008) que

observaram uma média de 20 anos para as mulheres e 36,5 anos para os homens.

A baixa média de idade feminina em relação à masculina pode ser explicada pelo
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fato de os homens demorarem mais tempo para buscar atendimento. Para o

entendimento, pode-se utilizar a seguinte lógica: primeiramente avalia-se o número

de homens e mulheres e então observa-se a idade, em que se nota-se que apesar

dos homens serem em menor quantidade eles ainda são os que possuem maior

faixa etária entre os pacientes, ou seja, eles buscam menos por intervenções

preventivas quando são novos necessitando de buscar por tratamentos odontológico

terapêutico quando mais velhos, isso explica a média de idade masculina ser

superior a média de idade feminina. A ausência de busca por cuidados preventivos

com a saúde pelo gênero masculino é discutida nos trabalhos de Kramer et

al. (2008) e de Vieira et al. (2013) em que também fazem relação com a cultura da

masculinidade na sociedade.

Gráfico 3 - Nível de escolaridade

Fonte: Elaborado pelos autores (2023)

Assim como nos resultados de Fernandes, Coutinho e Pereira (2008) a atual

pesquisa mostrou que a maior parte dos pacientes possuem ensino médio completo

(32,7%), diferente da pesquisa de Tiedmann, Linhares e Silveira (2005) que o ensino

superior possuía maior representatividade (51%).

A relação gênero X grau de escolaridade também pode ser feita através dos

dados coletados, com os resultados que entre os participantes há um maior número

de mulheres com ensino superior completo (15,2%) que os homens (10,6%), além
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das mesmas, terem a menor porcentagem de ensino fundamental incompleto

(13,8%) em relação ao gênero masculino (23,4%).

Em relação ao questionamento sobre emprego e ocupação dos pacientes foi

possível obter um total de 166 respostas, isso porque algumas pessoas possuíam

mais de uma ocupação. Através dos dados coletados, segue abaixo os que se

destacaram.

Gráfico 4 – Distribuição de emprego/ocupação dos pacientes que se

destacaram

Fonte: Elaborado pelos autores (2023)

Os resultados obtidos foram bem discrepantes quando comparados aos

dados da pesquisa de Pompeu et al. (2012) em que, os aposentados representavam

apenas 1,83% e os desempregados eram em maior proporção (16,46%), isso

porque a pesquisa atual obteve taxas de 7,2% e 1,8%, respectivamente. Já em

relação à pesquisa de Reis, Santos e Leles (2011) os resultados referentes a

ocupação do lar eram de 20,8% (uma grande representatividade) e os

desempregados de 2% (baixa representatividade) semelhante ao atual trabalho que

contou com 9,0% e 1,8%, respectivamente.

Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estática (IBGE) a taxa

de desemprego atual do país é de 8% da população, com uma correspondência de

7,9% no Sudeste, onde está localizada Patos de Minas. No entanto, os resultados



16

obtidos por meio dessa pesquisa indicam que o número de desocupados atendidos

na instituição não reflete a realidade nacional e regional.

Conforme a apuração, observa-se que o serviço gratuito ofertado pela

instituição é bastante procurado principalmente por pessoas empregadas ou que

possuem alguma renda (aposentadorias) o que é explicado por Coelho et al. (2020)

pela fácil acessibilidade financeira dos serviços ofertados pela clínica.

Gráfico 5 – Distribuição dos pacientes atendidos na Clínica Odontológica da

Faculdade Patos de Minas em relação à cidade em que reside

Fonte: Elaborado pelos autores (2023)

Dentre as cidades vizinhas à Patos de Minas, MG que a Clínica Odontológica

da Faculdade Patos de Minas (FPM) assiste, a mais distante se encontra a 115 km

do município (São Gotardo), além disso, a zona rural também se beneficia do

atendimento disponibilizado pela instituição.

Ademais, referente ao bairro que os participantes residem a instituição alcança

46 bairros no município, sendo o mais distante (Québec) cerca de 6,6 km do centro

da cidade, local onde se encontra a clínica pesquisada. Dentre os bairros com maior

número de participantes está o Bairro Centro (bairro da instituição) com o total de 9

pacientes, seguido pelos bairros Québec, Santa Terezinha (2,1 km de distância) e

Nova Floresta (3,7 km de distância) que possuem 5 moradores em cada e em

terceiro os bairros Lagoa Grande (1,3 km de distância) e Planalto (5,6 km de
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distância) que possuem 4 moradores em cada. Além disso, das 18 pessoas que não

responderam a esta pergunta metade confirmou que não residia em Patos de Minas.

Dessa forma, se tratando da localização da clínica odontológica da Faculdade

Patos de Minas observa-se que ela está em uma boa localidade, já que atende 46

bairros dentro da cidade, zona rural e outras 8 cidades próximas. Ressaltando que o

segundo bairro com maior número de moradores que são pacientes na clínica

pesquisada também é o bairro mais distante da instituição estando a 6,6 Km (o

bairro Quebec), ou seja, a distância não se torna um empecilho aos que querem

realizar tratamento odontológico na Clínica Odontológica da Faculdade Patos de

Minas (FPM).

Gráfico 6 – Distribuição da renda mensal familiar dos pacientes atendidos na

clínica odontológica da Faculdade Patos de Minas (em relação ao salário-mínimo)

Fonte: Elaborado pelos autores (2023)

A maior porcentagem corresponde a uma renda mensal familiar de 1 a 2

salários-mínimos (48%), o que não difere tanto quando confrontado com os dados

obtidos por Fernandes, Coutinho e Pereira (2008) que tinham representatividade de

50%, mas se difere dos 62,8%, resultado da pesquisa de Pompeu et al. (2012).

Também, sendo uma taxa de grande discrepância comparando ao trabalho realizado

por Peres (2012) na mesma instituição pesquisada em que houve um resultado de

maior representatividade entre pessoas que recebem uma renda familiar mensal de
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2 a 5 salários (50%). Segundo dados do IBGE de 2015, no país a maioria das

pessoas de 15 anos ou mais por classe de rendimento mensal, recebiam de 1 a 2

salários-mínimos (34,85%). Portanto, os resultados dessa pesquisa estão em

conformidade com esse segmento representativo.

Apesar de muitas respostas, uma boa parte dos participantes não se sentiram

seguros para responder à pergunta em específico (13,9%).

Gráfico 7 – Distribuição do meio de transporte utilizado pelos pacientes

atendidos na clínica para chegaram à instituição

Fonte: Elaborado pelos autores (2023)

A respeito desta pergunta, houve um total de 125 respostas, já que algumas

pessoas utilizam mais de um meio de transporte para irem à clínica pesquisada. É

possível observar que a maior parte dos pacientes utilizam carro próprio para chegar

a FPM (26,1%) o que poderia não ser o resultado esperado, já que grande parte dos

participantes possui renda mensal familiar de 1 2 salários mínimos familiar mensal.

Já como meios de transporte menos utilizados ficaram os táxis/aplicativos de

transporte/mototáxi (3,9%), que pode ser entendido pelo fato de ser necessário

maior gasto de dinheiro que no uso do transporte público e, também, a carona, com

a mesma quantidade do anterior de respostas (3,9%).

Quanto a questão “porque escolheu a clínica odontológica da FPM” a maior

parte respondeu que foi por meio de indicação de amigos/familiares/conhecidos

(31,2%) sendo pouca discrepância quando comparado ao percentual de 30%
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resultado do trabalho de Peres (2008), da mesma forma que foram os pacientes da

pesquisa de Pompeu et al. (2012) que 60,37% também procuraram a clínica por

indicação de colegas/amigos.

Em seguinte, a resposta com a segunda maior porcentagem foi o fato de já ter

tido experiências anteriores com a Clínica Odontológica da Faculdade Patos de

Minas (FPM) (24,2%) o que de fato é positivo a instituição, pois significa que o

serviço prestado é satisfatório a ponto de o usuário retornar. 14,01% responderam

que sua escolha foi devido ao baixo custo, o que é uma média inferior quando

comparada aos dados de Peres (2008) que indica que 30% buscaram atendimento

na clínica da FPM por motivos financeiros, assim como os dados de Pompeu et al.

(2012) em que 39,63% dos participantes também responderam ser pelo baixo custo.

Sendo possível concluir que apesar de a renda familiar mensal predominante ser de

1 a 2 salários-mínimos, o baixo preço não é o principal motivo de busca pelos

tratamentos oferecidos na clínica odontológica da FPM.

Seguindo, 13,3% foram por indicação da Unidade Básica de Saúde e 11,87%

escolheram a instituição por já serem conhecidos de funcionários ou alunos. Dentre

outras escolhas (1,25%) inclui uma palestra realizada por alunos da Faculdade

Patos de Minas (FPM) em uma instituição de ensino básico.

Gráfico 8 – Distribuição dos pacientes atendidos na clínica em relação a

causa que os fez procurar o atendimento odontológico

Fonte: Elaborado pelos autores (2023)
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Foi possível observar que muitos pacientes não procuram atendimento para

uma única causa, já que houve um total de 139 respostas, sendo identificado que

28% dos participantes, a maior parte das respostas, procuraram o atendimento

decorrente dos motivos de dor dente, sendo dessas, 64,1% mulheres e 35,9%

homens, o que pode ser explicado pelo fato de muitas pessoas ainda não

procurarem atendimento de prevenção à saúde bucal com consultas regulares que

foi representada por uma taxa de 19,4% de busca.

Dentro das consultas regulares (19,4%) há uma maior busca pelas mulheres

(77,8%) que pelos homens (22,22%), mesmo elas também sendo maioria quando se

trata da buscar por motivos de dor. O trabalho de Fernandes, Coutinho e Pereira

(2008) teve 72,5% de resultados pela busca para realização de prótese, diferente

desde trabalho que o resultado foi de apenas 10%.

Gráfico 9 - Satisfação dos pacientes atendidos na clínica referente ao

ambiente de espera da clínica

Fonte: Elaborado pelos autores (2023)

Dentre os 116 participantes, 57,7% responderam que o ambiente de espera é

confortável; 41,3% responderam que é agradável; 0,8% responderam que é

desconfortável e ninguém avaliou o ambiente de espera da clínica como

desagradável. O conforto do ambiente de espera é importante, pois somente o fato
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de esperar já pode desencadear estresse, medo e ansiedade, influenciando

diretamente no tratamento odontológico. Conforme destacado por Foletto (2018), o

medo e a ansiedade gerados durante a espera pelo atendimento, ocorrem

geralmente por consequências dos ruídos provocados pelo motor, podendo levar

paciente a contrair os músculos da face e mandíbula, o que, por sua vez, pode

dificultar a intervenção do dentista.

Gráfico 10 – Satisfação dos pacientes atendidos na clínica em relação à

recepção dos alunos

Fonte: Elaborado pelos autores (2023)

Observa-se que 99,1% dos que responderam à pergunta se sentem bem

recepcionados pelos alunos e apenas 0,9% responderam que não acham a

recepção feita pelos alunos satisfatória, sendo uma taxa percentual semelhante à

encontrada por Pompeu et al.(2012), em que, apenas 0,6% declararam não estarem

satisfeitos com a receptividade do aluno.

O resultado encontrado é satisfatório e deve ser mantido, isso, porque,

segundo o trabalho de Pompeu et al. (2012) o atendimento ao paciente deve ser o

melhor possível independente dos serviços prestados pela instituição serem

gratuitos, isso torna o trabalho mais humanizado e mantém a dignidade dos

pacientes.



22

Gráfico 11 – Satisfação dos pacientes atendidos na clínica em relação a

recepção das recepcionistas da clínica

Fonte: Elaborado pelos autores (2023)

Conforme o gráfico anterior, 18 pessoas não responderam a esta pergunta

(14,8%), entretanto, dos 103 que responderam, 99,1% estão satisfeitos com o

tratamento das recepcionistas da cínica e 0,9% não souberam responder. Os

resultados obtidos são validos à instituição, pois o primeiro contato dos usuários com

a instituição ocorre através das recepcionistas, além de ser o meio de comunicação

que se mantém, o que afeta a percepção do sujeito sobre os profissionais e a Clínica

Odontológica, interferindo de forma direta em como ele pode ou não se

comprometer e se comportar durante as intervenções odontológicas. Caso o

paciente não se sinta acolhido ou respeitado, ele pode não se empenhar nos

tratamentos propostos.

Santos, Costa e Fernandes (2011) discutiram em seu trabalho sobre como o

acolhimento deve ser realizado mediante uma comunicação respeitosa,

considerando o sujeito autônomo, capaz e acima de tudo humano.
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Gráfico 12 – Distribuição dos pacientes em relação a percepção do interesse

dos professores em auxiliar o aluno em clínica

Fonte: Elaborado pelos autores (2023)

Nota-se que a maioria dos participantes que responderam a esta pergunta

observaram que houve interesse por parte dos professores ou responsáveis em

buscar do melhor tratamento com o paciente, com uma porcentagem significativa de

94,8%.

Gráfico 13 – Distribuição do período de atendimento dos pacientes atendidos

na clínica odontológica da FPM

Fonte: Elaborado pelos autores (2023)

O período da noite foi o período de prevalência dos atendimentos

odontológicos na clínica escola da Faculdade Patos de Minas (FPM) entre os
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participantes da pesquisa, com uma correspondência de 46,45% seguido pelo

período da tarde com 29,9%, e então pelo período da manhã com 23,6%.

Ainda em relação aos horários de atendimento, 96,5% dos pacientes estão

satisfeitos com o horário atual dos seus atendimentos, aqueles que não estão

satisfeitos (3,5%) preferem outro horário devido ao choque com o seu horário de

serviço.

Gráfico 14 – Satisfação dos pacientes referente à organização do ambiente

Fonte: Elaborado pelos autores (2023)

A pesquisa de Peres (2012) mostrou que 67,5% achavam a organização

ótima, sendo concluído na atual pesquisa que 91% avaliaram o ambiente como

muito organizado, 2,6% avaliaram como desorganizado, 6,25% não sabiam

responder e 7,4% não responderam ao questionamento. Avaliando os dois

resultados, conclui-se o aumento na taxa de satisfação com a organização dentre os

anos de 2012 a 2023 na mesma instituição.
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Gráfico 15 – Satisfação dos pacientes referente ao conforto do ambiente

Fonte: Elaborado pelos autores (2023)

Na pesquisa realizada por Peres (2012) concluiu-se que 55,5% dos

pesquisados estavam satisfeitos com o conforto do ambiente, diferente na taxa de

satisfação da atual pesquisa, em que 80% responderam achar o ambiente muito

confortável. Sendo assim, com base nesta comparação, observa-se que houve

melhoras na satisfação dos usuários em relação ao conforto da instituição.

Segundo Gonçalves, Santos e Menezes (2020) o conforto é considerado uma

forma de humanização e de importância em ambientes de saúde que influência

diretamente no comportamento do paciente durante as intervenções odontológicas.

Dessa forma, quando mais confortável foi o ambiente de atendimento, melhor será

ao paciente, evitando estresse e ansiedade ao mesmo. Por isso, os resultados são

de importância para a instituição, para uma avaliação de possíveis mudanças, se

necessárias, em busca do melhor atendimento aos usuários da Clínica

Odontológica.
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Gráfico 16 – Satisfação dos pacientes referente à higiene e iluminação do

ambiente
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Fonte: Elaborado pelos autores (2023)

Em sua pesquisa, Fernandes, Coutinho e Pereira (2008) concluíram que 75%

estavam satisfeitos tanto com a higiene quanto com a iluminação do ambiente da

clínica odontológica que realizaram a sua pesquisa. Sendo possível concluir na

pesquisa atual que 89,5% e 83,1% achavam adequado a higienização e a

iluminação, respectivamente. Tais resultados são importantes, pois a higiene do

ambiente além de passar credibilidade e confiança ao paciente em relação ao

tratamento a ser executado garante tanto a ele quanto aos alunos, professores e

funcionários da clínica segurança e prevenção contra possíveis riscos biológicos que

podem ocorrer nos consultórios odontológicos, tal pauta é discutida no estudo de

Diniz (2021).

Observando os gráficos 10, 11, 14, 15 e 16, conclui-se que, de forma geral, os

pacientes atendidos na clínica pesquisada estão satisfeitos com a infraestrutura da

instituição, profissionais e estudantes que atuam na mesma, o que proporciona um

ambiente aconchegante e receptivo, aumentando consequentemente a qualidade

dos atendimentos realizados na instituição.



27

Gráfico 17 - Recomendação dos serviços prestados pela clínica de

odontologia da FPM

Fonte: Elaborado pelos autores (2023)

Percebe-se que 96% dos participantes relataram que recomendaria os

serviços odontológicos da Clínica Integrada da Faculdade Patos de Minas para

outras pessoas e apenas 4% dos que responderam a essa pergunta disseram que

não recomendariam. Na pesquisa de Peres (2012) 100% dos entrevistados

recomendariam a clínica, entretanto, Oliveira Filho e Faria (2015) concluíram com

suas pesquisas que 83,33% fariam a recomendação dos serviços prestados pela

instituição.

Em relação à recomendação de serviços prestados deve-se saber da

importância de tal para a instituição prestadora de serviços, isso porque as

recomendações são sinônimo de credibilidade, qualidade e aprovação do

atendimento por parte dos pacientes. Medeiros et al. (2020) consideram que a

recomendação sempre está equiparada à satisfação do usuário.

Dentre as sugestões de melhoramento, os pacientes relataram a falta de uma

faixa de pedestre em frente a clínica, estacionamento exclusivo aos pacientes e

pouca divulgação dos serviços prestados pela Clínica Integrada Odontológica da

Faculdade Patos de Minas (FPM).

Enfim, em maioria foram muitos elogios e agradecimentos a todo o corpo

docente, discente e funcionários da faculdade.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base nos resultados obtidos desta pesquisa, conclui-se que os pacientes

atendidos na clínica integrada de Odontologia da Faculdade Patos de Minas são

representados em maior parte por mulheres e possuem uma média de 43,1 anos. A

principal motivação pela busca dos atendimentos odontológicos na FPM é pela dor

de dente, seguido por motivos de cárie e consultas regulares.

Analisando as respostas da pesquisa destaca-se que a taxa de atendimento

de pacientes na clínica em 2012 era elevada para indivíduos com salários familiares

entre 2 e 5 salários mínimos. Atualmente, nota-se uma redução nesse grupo, com

ênfase crescente nos grupos que recebem de 1 a 2 salários mínimos mensais.

A clínica da faculdade assiste a 9 cidades, incluindo Patos de Minas e zona

rural e a 46 bairros dentro da cidade de Patos de Minas. Os participantes

predominantemente utilizam carro próprio e ônibus para chegarem à clínica.

No que diz respeito à satisfação com a infraestrutura da instituição, assim

como do corpo docente, discente e funcionários que em algum momento tiveram

contato com os participantes da pesquisa, os resultados foram positivos. Houve

oscilações na taxa de pacientes que recomendariam os serviços prestados pela

clínica pesquisada nos três estudos realizados na mesma, incluindo este. , em que

em 2015 83,33% recomendariam e em 2023 este número subiu para 96% de

pessoas que afirmaram que recomendariam os serviços prestados pela clínica, se

aproximando das taxas da pesquisa de 2012 que havia recomendação de 100% dos

pacientes.

Em relação ao conforto e organização da instituição observou-se um aumento

na taxa de satisfação desde 2012 até 2023, representação de possíveis melhorias

implementadas pela instituição, beneficiando tanto os usuários quanto funcionários,

alunos e professores.
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APÊNDICE A - Questionários



34

ANEXO A – Parece de aprovação do CEP
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